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produzir	 teatro	 na	 escola,	 a	 partir	 de	 dados	 da	 pesquisa	 de	 campo	 realizada	 no	 ano	 de	 2016	
durante	 o	 processo	 de	 doutoramento.	 	 Através	 de	 entrevista	 com	 uma	 professora	 de	 teatro	 e	
observação	participante	de	processos	de	criação	cênica	em	suas	aulas,	foi	possível	levantar	alguns	
aspectos	 a	 respeito	 de	 encaminhamentos	 pedagógicos	 na	 situação	 do	 processo	 criativo	 e	
encenação	a	serem	analisados	neste	artigo.	Para	tanto	parte-se	do	estudo	de	autores	como	Viola	








This	 paper	 proposes	 to	 investigate	 approaches	 and	 methodologies	 of	 scenic	 creation	 used	 to	
produce	 theater	 in	 school,	 based	 on	 data	 from	 field	 research	 conducted	 in	 2016	 during	 the	
doctoral	 process.	 Through	 an	 interview	 with	 a	 theater	 teacher	 and	 participant	 observation	 of	
scenic	 creation	 processes	 in	 her	 classes,	 it	 was	 possible	 to	 raise	 some	 aspects	 regarding	
pedagogical	 referrals	 in	 the	 situation	 of	 the	 creative	 process	 and	 staging	 to	 be	 analyzed	 in	 this	
article.	To	this	end,	it	is	based	on	the	study	by	authors	such	as	Viola	Spolin,	Joaquim	Gama,	Célida	









orientação	 da	 professora	 doutora	 Vera	 Lúcia	 Bertoni	 dos	 Santos,	 dedicada	 ao	 estudo	 de	
possibilidades	 de	 criação	 artística	 de	 cunho	 cênico	 no	 meio	 escolar	 que	 prevejam	 a	 ideia	 de	
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compartilhamento	 com	 o	 público,	 busco	 analisar	 alguns	 encaminhamentos	 pedagógicos	 em	
processos	de	encenação	teatral	no	ambiente	da	Escola	Básica.	Desse	modo,	proponho-me	aqui	a	
investigar	abordagens	e	metodologias	de	criação	cênica	utilizadas	para	produzir	teatro	na	escola.	




por	 vários	 fatores,	 dentre	 os	 quais	 destaco	 aqui:	 o	 elevado	 número	 de	 alunos	 por	 turma,	 a	
precariedade	 da	 estrutura	 física	 adequada	 ao	 trabalho	 com	 teatro	 e	 o	 reduzido	 tempo	 de	 aula	
para	 a	 disciplina	de	Arte.	 Soma-se	 a	 esses	 fatores,	 ideias	 pejorativas	 em	 relação	 ao	 teatro,	 que	
gera	desinteresse	por	parte	dos	alunos,	e	a	falta	de	suporte	necessário	para	o	desenvolvimento	de	
uma	 proposta	 pedagógica	 estruturada,	 por	 parte	 da	 direção	 das	 escolas.	 Além	 disso,	 uma	 das	
maiores	 dificuldades	 surge,	 em	muitos	 casos,	 pela	 escassez	 de	 subsídios	 teóricos	 a	 respeito	 de	
metodologias	 de	 criação	 cênica	 que	 possibilitem	 ao	 docente	 assumir	 a	 função	 de	 professor-
encenador	na	sala	de	aula,	já	que	nem	sempre	os	profissionais	da	área	sentem-se	preparados	para	
tal	tarefa.		
Assim,	neste	 artigo	proponho-me	a	discorrer	 sobre	os	principais	 aspectos	 e	 reflexões	de	
minha	 primeira	 ida	 a	 campo,	 buscando	 estabelecer	 relações	 com	 os	 referenciais	 teóricos	 em	
estudo.	A	experiência	de	pesquisa	realizada	em	2016,	em	que	acompanhei	como	observadora	o	
trabalho	da	professora	de	teatro	Larissa1	em	processos	de	encenação	com	duas	turmas	(de	Ensino	
Fundamental	 e	 Médio)	 de	 uma	 escola	 de	 ensino	 privado	 de	 Porto	 Alegre	 e	 uma	 posterior	
entrevista	 com	 a	 docente,	 permitiu-me	 conhecer	 a	 sua	 realidade	 educacional	 e	 averiguar	 os	
desafios	pelos	quais	os	professores	de	teatro	passam	na	situação	de	encenadores	na	escola.	Sob	a	
ótica	 distanciada	da	 pesquisadora,	 também	 foi	 possível	 compreender	 de	 que	 forma	eu	 atuo	na	
condição	de	professora-encenadora,	 voltando	o	olhar	para	minha	própria	prática,	 identificando-
me	 com	 a	 docente	 sujeito	 da	 pesquisa	 em	 questão.	 	 Dessa	 forma,	 considero	 que	 as	 situações	




	 Fernanda Marília Gomes da Rocha 	
IAÇÁ: Artes da Cena | Vol. III| n. 1 | ano 2020 
ISSN 2595-2781 
86	





cênica	e	pela	 falta	de	amparo	por	parte	da	direção	da	escola	para	 realização	dos	 trabalhos)	em	





em	 direção	 a	 um	 resultado	 almejado,	 ou	 cedendo	 a	 cobranças	 da	 instituição,	 o	 professor	 de	
teatro,	 muitas	 vezes,	 tende	 a	 fomentar	 processos	 rápidos	 e	 imediatistas,	 que	 aparentemente	
favorecem	 o	 trabalho,	 mas	 em	 contraponto	 dificilmente	 promovem	 interações	 significativas	 à	
aprendizagem	do	teatro	como	forma	estética	e	à	possibilidade	de	convívio,	pois	não	contemplam	
etapas	necessárias	à	prática	cênica,	esvaziando	a	criação	de	seu	caráter	experimental	e	coletivo.	




que	 considero	 emblemáticos	 enquanto	 abreviações	 tomadas	 de	maneira	 a	 se	 chegar	 de	 forma	
mais	 imediata	 às	 cenas	 a	 serem	 apresentadas	 na	 escola.	 Como	 embasamento	 dessas	 análises,	





processo	 de	 trabalho	 mais	 imediato	 pode	 evidenciar	 as	 seguintes	 etapas:	 distribuem-se	 os	
personagens	 entre	 os	 alunos	 da	 turma,	 faz-se	 uma	 “leitura	 de	mesa”,	 cada	 um	memoriza	 suas	
falas	e,	 logo	em	seguida,	ocorrem	os	ensaios	das	cenas	nas	quais	os	atores	“batem”	os	textos	e	
assim,	pouco	a	pouco,	vai	se	consolidando	a	montagem	teatral.	No	entanto,	esse	processo	“sem	
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tem	um	prazo	 a	 cumprir,	 costuma	ocorrer	 em	detrimento	de	 fases	 importantes	da	 criação,	 por	






falas	 memorizadas,	 o	 trabalho	 teatral	 está	 feito.	 A	 questão	 denota	 o	 desconhecimento	 do	
estudante	no	que	se	 refere	ao	 trabalho	coletivo	dos	ensaios,	além	de	sugerir	um	entendimento	






sacralização	 do	 texto,	 que	marcaria	 de	modo	 duradouro	 o	 espetáculo	 ocidental	
[...].	Tradição	essa	que	teve	repercussões	sobre	a	teoria	e	a	prática	da	cenografia	
[...]	 e	 sobre	 o	 trabalho	 do	 ator,	 cuja	 arte	 e	 aprendizagem	 terão	 como	 enfoque	







acho	 legal.	 Até	 alguns	 alunos	me	 disseram,	 “bah,	 essa	 foi	 a	 primeira	 vez	 que	 a	
gente	 fez	 teatro,	 teatro	 mesmo”,	 parece	 que	 eles	 sempre	 acham	 que	 quando	
pegam	um	papel	 pra	 decorar	 aí	 é	 teatro,	 né?	 E	 eu	 não	 tiro	 a	 razão...	 eu	 adoro	




Embora	a	professora	 talvez	não	 tenha	percebido	 inicialmente	 (posto	que	disse	gostar	de	
criações	cênicas	que	prescindem	do	uso	do	texto),	ao	não	se	contrapor	à	 ideia	do	seu	aluno,	de	
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que	 “essa	 foi	 a	 primeira	 vez	 que	 a	 gente	 fez	 teatro”,	 ela	 reforça	 a	 noção	de	um	 tipo	de	 teatro	
calcado	 no	 texto,	 ou	 seja,	 a	 ideia	 que	 o	 “teatro	mesmo”	 precisa	 do	 texto	 para	 existir.	 De	 fato,	



















que,	 depois	 de	 todos	 os	 alunos-atores	 terem	memorizado	 suas	 falas,	 seria	 possível	 explorar	 as	
ações	cênicas,	a	corporeidade,	a	contracenação	e	o	jogo	entre	os	personagens.		
	 Todavia,	 o	 trabalho	 de	 memorizar	 o	 texto	 de	 forma	 isolada	 das	 demais	 atividades	 de	
apropriação	de	seu	conteúdo,	apresentou-se	como	uma	difícil	tarefa	para	muitos	alunos	de	ambas	
as	turmas	com	as	quais	ela	estava	ensaiando,	desembocando	em	situações	problemáticas.		Numa	
delas,	 um	 dos	 alunos	 que	 havia	 faltado	 a	 duas	 aulas,	 e	 que	 em	 função	 disso	 parecia	 ter	 uma	
atitude	mais	 indisciplinada,	 relatou	à	professora:	“É	difícil	decorar	o	 texto,	 sora.	É	muito	difícil.”	
Esse	mesmo	aluno	acabou	não	comparecendo	ao	dia	do	ensaio	final,	ou	seja,	desistiu	de	participar	
do	 espetáculo.	 Embora	 essa	 dificuldade	 possa	 estar	 ligada	 às	 suas	 ausências	 nos	 ensaios,	 ela	
também	pode	ter	conexão	com	sua	incompatibilidade	com	esse	procedimento	de	criação:	o	de	ter	
que	 memorizar	 as	 falas	 preliminarmente	 ao	 trabalho	 de	 cena.	 Viola	 Spolin	 reflete	 sobre	 as	
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obstáculo	 no	 qual	 o	 ator	 pode	 tropeçar.	 [...]	 a	 memorização	 prematura	 cria	
padrões	 rígidos	 de	 discurso	 e	 maneirismos	 que	 são	 difíceis	 (e	 às	 vezes	
impossíveis)	 de	 remover.	 [...]	 Memorizar	 as	 falas	 muito	 cedo	 traz	 muitas	




momento	 em	que	 um	 aluno-ator,	 ao	 esquecer	 sua	 fala,	 leu	 o	 texto	 num	papel	 retirado	 de	 seu	
bolso,	 ao	 que	 a	 plateia	 reagiu	 com	 risos.	 Essa	 opção	 do	 aluno	 teve	 como	 consequência	 uma	
“quebra”	do	estado	de	cena	e	do	personagem,	por	isso	mesmo	surtiu	a	reação	de	risos	no	público.	
De	 fato,	 no	 momento	 da	 apresentação	 o	 aluno	 repetiu	 sua	 conduta	 dos	 ensaios,	 visto	 que	
seguidamente,	durante	o	processo,	sempre	que	um	ator	esquecia	seu	texto,	acabava	buscando	o	
papel	para	 lê-lo,	ou	era	auxiliado	pela	professora,	que	 lhes	dava	uma	“deixa”	da	fala.	Ou	seja,	o	




Eu	 pedi	 pra	 que	 cada	 um	decorasse,	 porque	 quanto	mais	 tu	 decora,	mais	 tu	 te	
desprende	do	texto	e	aí	a	gente	pode	brincar	mais.	Enfim,	foi	um	pouco	em	cima	
mesmo	de	decorar	o	 texto,	num	primeiro	momento.	Aí	eu	 ficava	esperando	um	





Entende-se	que	a	escolha	metodológica	de	 criação	 cênica	da	professora	 Larissa	é	 feita	 a	
partir	 da	memorização	 do	 texto,	 para	 depois	 dar	 início	 ao	 processo	 de	 criação,	 que	 envolve	 o	
brincar	(ou	“pirar”,	conforme	ela	explicou).	No	entanto,	esse	procedimento	não	se	efetivou,	pois	a	
ênfase	 na	 memorização	 do	 texto	 e	 as	 dificuldades	 de	 memorizar	 de	 forma	 afastada	 da	 cena,	
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de	 mesa,	 o	 diretor	 e	 os	 atores	 buscam	 analisar	 e	 compreender	 o	 conteúdo	
expresso	no	texto,	estabelecendo	alguns	princípios	para	a	interpretação	e	para	a	
concepção	 estética	 do	 espetáculo.	 [...]	 Isso	 pode	 acrescentar	muito	 ao	 trabalho	
dos	 grupos.	 No	 entanto,	 pode	 tornar	 também	 o	 processo	 de	 representação	
mecanizado.	 A	 fala	 torna-se	 declamatória	 ao	 invés	 de	 ser	 natural	 [...]	 (GAMA,	
2010,	p.	24).		
					
Ou	 seja,	 embora	 o	 trabalho	 da	 leitura	 de	 mesa	 possa	 significar	 o	 aprofundamento	 e	 o	
entendimento	 do	 texto	 e	 da	 proposta	 da	 encenação,	 o	 fato	 de	 constituir	 um	 procedimento	
calcado	no	uso	da	oratória,	isolado	da	totalidade	do	corpo,	tende	ao	“engessamento”	da	atuação,	
limitando	 as	 possibilidades	 de	 ação	 dos	 alunos	 no	 que	 se	 refere	 ao	 conteúdo	 do	 texto,	 à	





parte	 dos	 atores,	 bem	 como	 a	 compreensão	 dos	 seus	 conteúdos	 pode	 nascer	
durante	a	própria	ação	de	jogar,	da	atividade	lúdica.	O	texto	pode	ser	desvelado	
gradativamente,	 sempre	 em	 ação,	 com	o	 objetivo	 de	 permitir	 que	 os	 atores	 se	
impregnem	sensorialmente	dele	(GAMA,	2010,	p.	24)	[grifo	meu].	
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que	 um	 dos	 procedimentos	 mais	 usados	 foi	 o	 da	 repetição	 das	 cenas.	 Em	 muitos	 momentos,	
quando	um	dos	alunos	esquecia	sua	fala,	ou	algum	tipo	de	erro	ocorria,	voltava-se	a	cena	desde	o	
seu	começo.	Noutras	vezes,	observou-se	que	quando	acabavam	de	passar	uma	cena,	retomava-se	
desde	 o	 princípio,	 e	 repetia-se	 tudo	 novamente.	 Esses	 procedimentos	 de	 repetição,	 embora	
tivessem	 por	 objetivo	 claro	 reforçar	 as	 falas	 e	 ações	 para	 que	 pudessem	 ser	 “gravadas”	 ou	
apropriadas	pelos	alunos-atores,	levavam,	algumas	vezes,	ao	fastio,	que	era	reforçado	pelo	fato	de	
que	o	trabalho	de	repetição	acontecia	sem	uma	proposta	de	mudança	ou	uma	ênfase	no	que	seria	






eles	 estavam	 de	 ‘saco	 cheio’,	 (...)	 já	 não	 queriam	mais	 saber”.	 No	 entanto,	 noutro	momento	 a	
professora	parece	buscar	uma	razão	para	isso	ter	ocorrido:	“Eles	falaram	que	acharam	cansativo	
porque,	 de	 fato,	 fica	 cansativo;	 e	 eu	 também	 acho,	 porque	 se	 eles	 tivessem	 decorado	 antes	 o	
texto,	a	coisa	tinha	fluído	mais,	né?”.	
	 Observa-se	 que	 a	 dificuldade	 com	 a	memorização	 do	 texto,	 é	 apontada,	mais	 uma	 vez,	
como	o	problema	que	impediu,	de	certa	forma,	que	o	trabalho	se	desenvolvesse	a	contento.	Ou	
seja,	 a	 estratégia	 da	 repetição	 foi	 adotada	 em	 virtude	 dos	 alunos	 não	 conseguirem	 decorar	 o	
texto.	 Entretanto,	 constato	 que	 pouco	 foram	 exploradas	 outras	 propostas	 metodológicas	 que	
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Porém,	de	 forma	ambígua,	 ainda	que	os	 alunos	 sintam	o	processo	de	 forma	maçante,	 é	
possível	 que	 eles	mesmos	 suponham	 que	 o	 trabalho	 de	 ensaios	 aconteça	 através	 da	 repetição	
para	que	se	sintam	atuando	em	um	espetáculo,	conforme	Andreia	Pinheiro	da	Silva	esclarece:	
	
Instaura-se	 aí	 uma	 tensão	 que	 se	 acentua	 ainda	 mais	 com	 o	 fato	 da	 peça	
idealizada	pelos	alunos	referir-se	a	uma	montagem	tradicional	(textocêntrica)	[...].	
Não	apenas	os	alunos	querem	montar,	 como	também,	para	que	se	 reconheçam	
“fazendo	 uma	 peça”,	 necessitam	 que	 esta	 siga	 o	 único	 percurso	 por	 eles	
conhecido:	 o	 diretor	 escolhe	 o	 texto	 e	 os	 atores,	 que,	 por	 sua	 vez,	 decoram	 o	
texto	 e	 as	 marcações.	 E	 nos	 ensaios,	 gestos,	 falas	 e	 marcas	 são	 repetidos	 à	










exercitar-se	 ou	 tornar-se	 destro,	 treinado	 para	 realizar	 uma	 determinada	
atividade.	 Ensaios	 são	 considerados	 processos	 finais	 de	 uma	montagem	 teatral,	
que	 culminam	 com	 a	 conjugação	 do	 trabalho	 do	 ator	 com	 todos	 os	 elementos	
constitutivos,	técnicos	ou	artísticos	de	uma	montagem.	Porém,	os	ensaios	devem	
ir	 muito	 além	 da	 ação	 de	 ensaiar	 um	 texto,	 de	 repetir	 sequências	 de	 falas	 e	
marcações	de	cenas,	até	que	 todos	possam	atuar	 com	destreza.	Eles	devem	ser	




e	 automático	 –	 perdendo	 seu	 objetivo	 principal	 –	 torna-se	 relevante	 que	 o	 professor	 adote	
escolhas	variadas	e	abra-se	para	a	pesquisa	de	possibilidades.	Ao	conceber	uma	metodologia	de	
ensaios	 criativa	e	 inusitada,	 a	 ação	pedagógica	 tende	a	evitar	que	os	 alunos-atores	 recaiam	em	
vícios	de	atuação	(um	“engessamento”	precipitado	da	forma)	e	que	o	ato	de	ensaiar	se	torne	uma	
prática	 monótona	 e	 sem	 sentido.	 A	 partir	 da	 conexão	 dos	 atores	 com	 o	 momento	 presente,	
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perfeição)	 por	 processos	 de	 investigação	 leva	 o	 grupo	 a	 um	 estado	 de	 atenção	










	 No	 processo	 de	 criação	 das	 cenas	 da	 turma	 91,	 o	 primeiro	 ensaio	 iniciou-se	 com	 a	
organização	 dos	 alunos	 no	 espaço	 cênico,	 a	 partir	 de	 indicações	 de	 posições	 dadas	 pela	
professora.	 Da	 mesma	 forma,	 para	 o	 início	 da	 cena	 seguinte,	 ela	 organizou	 a	 marcação	
novamente,	 dessa	 vez	 com	 sugestões	 de	 alguns	 alunos	 da	 plateia.	 Em	 outros	 momentos	 do	
trabalho,	 também	 observei	 situações	 em	 que	 as	 indicações	 de	 posicionamentos,	 posturas	 ou	
ações	dos	personagens	em	cena	eram	dadas	pela	professora	de	forma	extrínseca,	ou	seja,	sem	a	
oportunidade	de	exploração	e	descoberta	de	possibilidades	por	parte	dos	alunos-atores.	A	meu	
ver,	 essa	 escolha	 metodológica	 de	 criação	 relaciona-se	 mais	 à	 questão	 do	 prazo	 curto	 para	
execução	 da	 encenação,	 do	 que	 por	 uma	 postura	 meramente	 diretiva	 da	 docente	 (isso	 ficou	
evidente	em	sua	forma	de	se	relacionar	com	os	alunos	num	clima	de	alegria	e	liberdade	observado	





ele	 poderá	 no	máximo	 lembrar	 das	 convenções	 e	 será,	 portanto,	 incapaz	 de	 se	
movimentar	 com	naturalidade.	 [...]	 Ou	 seja,	 a	marcação	 deve	 ser	 uma	 resposta	
orgânica	à	vida	do	palco	(SPOLIN,	2009,	p.57).		
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Na	 perspectiva	 da	 autora,	 a	 marcação	 advém	 do	 interior	 da	 cena,	 a	 partir	 do	 próprio	






fala,	 instruções	 para	 que	 os	 alunos	 realizassem	 determinada	 ação,	 como	 por	 exemplo:	 “Todo	
mundo	vai	fazer	de	conta	que	está	copiando	coisas	do	quadro”	ou	“Vocês	ficam	fazendo	que	estão	
desenhando.”	 	 Dessa	 forma,	 acabou	 ocorrendo	 uma	 ênfase	 no	 que	 vinha	 “de	 fora”,	 em	
detrimento	da	iniciativa	dos	sujeitos	e	da	mobilização	das	suas	capacidades	criativas	e	expressivas.	
Ao	 longo	 do	 processo,	 os	 alunos	 foram	 levados	 a	 perceber	 que	 o	 que	 estava	 escrito	 no	 texto	
teatral	 (suas	 falas)	 era	mais	 importante	 do	 que	 suas	 ações	 no	 palco,	 da	mesma	 forma	 que	 as	













era	 levantada	 pela	 professora,	 que	 atribuía	 aos	 alunos	 a	 responsabilidade	 de	 trazer	 elementos	
cênicos	 para	 o	 trabalho.	 Conforme	 Larissa	 confirmou	 na	 entrevista:	 “Eles	 é	 que	 foram	
responsáveis	por	isso,	por	trazer	os	figurinos.”	
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um	cavalete	 com	um	quadro	que	 seriam	usados	pelo	personagem	da	professora,	ou	um	 lençol,	
para	caracterizar	os	“fantasmas	disfarçados”,	também	não	foram	trazidos	pelos	alunos	do	grupo.		





a	 materialidade	 oferecida	 nas	 aulas	 de	 teatro	 que	 surge	 o	 processo	 criativo	
(MENDONÇA,	2010,	p.1).	
	
Mendonça	 considera	 a	 exploração	 da	 materialidade	 um	 aspecto	 metodológico	 de	 vital	
importância	 para	 o	 processo	 criativo	 em	 teatro,	 tanto	 na	 escola	 pública,	 como	 em	 outros	









estímulos	 à	 imaginação)	 e	 dar	 vida	 à	 proposta	 cênica	 (aumentando	 o	 universo	 de	 referências	
sobre	 o	 contexto	 da	 encenação)	 contribui	 de	 forma	 contundente	 ao	 processo	 criativo	 de	 um	
espetáculo.	Segundo	Mendonça:		
	





Outro	 aspecto	 apontado	 por	 Larissa	 como	 empecilho	 para	 a	 exploração	 prévia	 da	
materialidade,	 no	 caso	 da	 turma	 201,	 foi	 a	 escassez	 de	 tempo	 para	 o	 desenvolvimento	 do	
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	 Portanto,	 no	 caso	 de	 o	 professor	 querer	 contar	 com	a	 ajuda	 dos	 seus	 alunos	 no	 que	 se	
refere	 à	 construção	 visual	 do	 espetáculo,	 é	 possível	 que	 um	 caminho	 alternativo	 seja	 o	
compartilhamento	 da	 responsabilidade	 de	 trazer	 os	 elementos	 do	 cenário,	 adereços	 e	 figurino	
para	encenação	entre	 todos	os	 integrantes	do	grupo	 (docente	e	discentes).	Dessa	 forma,	 todos	





como	 referência	 para	 organização	 do	 andamento	 dos	 trabalhos,	 a	 partir	 da	 seguinte	 afirmação	
feita	na	entrevista	acerca	do	processo	de	criação	da	turma	201:	“E	como	eu	inicialmente	não	tinha	
essa	ideia	de	levar	ao	público,	eu	poderia	ter	elaborado	melhor	um	plano	de	encenação,	poderia	
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da	 Encenação,	 por	 parte	 do	 professor	 de	 teatro.	 Nesse	 sentido,	 enumero	 alguns	 pontos	 que,	
desenvolvidos	e	aprofundados	juntamente	com	os	alunos,	podem	dar	forma	a	essa	Pedagogia.	





sua	 vida	 escolar	 a	 apresentar,	 dançar	 ou	 atuar,	 em	 eventos	 alusivos	 a	 datas	 comemorativas	
celebradas	 na	 escola,	 nos	 quais	 as	 ações	 costumam	 ser	 elaboradas	 por	 uma	 professora,	 e	 cujo	









Se	manteve	 a	mesma,	 que	 nunca	 foi	 a	 de	 apresentar	 pro	 resto	 da	 escola.	 Eles	









a	 evidenciar	 nos	 alunos	 o	 desejo	 de	 compartilhar	 o	 processo	 de	 criação.	 Por	 isso,	 identifico	 a	
importância	 de	 anunciar,	 no	 decorrer	 das	 aulas	 de	 teatro,	 a	 proposta	 de	 encontro	 com	 o	
espectador	 como	um	momento	ápice	e	 crucial	na	 trajetória	do	 fazer	 teatral,	 que	 só	acontece	a	
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partir	 dessa	 relação	 de	 convívio,	 tornando-se,	 sobretudo,	 uma	 experiência	 única	 para	 todos	 os	
envolvidos	 (com	 a	 garantia	 de	 que	 isso	 só	 irá	 acontecer	 como	 decorrência	 orgânica	 de	 um	
processo	de	criação	da	turma).		
O	segundo	aspecto	observado	é	a	falta	de	continuidade	entre	as	aulas	de	teatro	(nas	quais	
são	 desenvolvidos	 aspectos	 da	 linguagem	 teatral)	 e	 o	 processo	 de	 criação	 -	 o	 que	 dificulta	 o	
envolvimento	 dos	 alunos	 com	 a	 proposta.	 Torna-se	 pertinente	 criar	 um	 elo	 entre	 esses	 dois	
momentos,	 para	 que	 não	 haja	 uma	 “ruptura”,	 conforme	 explicou	 a	 professora	 Larissa:	 “Foi	 um	
pouco	 uma	 ruptura,	 assim,	 sabe?	 Se	 eu	 tivesse	 mais	 claro	 isso	 lá	 no	 início	 do	 ano	 [sobre	 a	
encenação],	 com	 certeza	 eu	 teria	 usados	 os	 jogos,	 os	 trabalhos	que	 eu	 fiz	 pra	 isso...”.	 Ou	 seja,	





qual	 estão	 contemplados	 aspectos	 voltados	 à	 concepção	 estética	 da	montagem).	 Desse	modo,	
evita-se,	por	exemplo,	uma	situação	como	a	que	surgiu	durante	o	trabalho	com	a	turma	201.	Ao	
iniciar	 a	 aula,	 a	 professora	 Larissa	 disse	 à	 turma:	 “É	 importante	 os	 ensaios,	 porque	 nossa	
apresentação	é	dia	 três	 de	dezembro”.	Nesse	 instante,	 alguns	 alunos	 riram,	 surpresos,	 pois	 até	
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